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VOCÊS FALAM DE ESPIRITUALIDADE, 
EU FALO DE TEOLOGIA
Mercedes de Budallés Diez*
Em terras de missão, no meio de um grande trabalho pastoral, 
optamos por estudar cristologia. Reconhecíamos que nossos conheci-
mentos sobre o Jesus teológico e o Jesus da nossa fé e devoção não 
respondiam aos nossos questionamentos nem às necessidades do povo.
Assim sendo, convidamos Ivone para dar-nos um curso de cristo-
logia;  ela veio até a missão com o carinho e a bagagem que lhe são 
habituais. Depois de um dia de encontro, abriu-se um espaço para 
perguntas. Apareceram questões e reações a favor e contra o que ela 
havia aprofundado. A participação do grupo foi grande e Ivone escutou 
com paciência e atenção.
De repente, Ivone respondeu com firmeza e delicadeza: “Vocês 
falam de espiritualidade, de devoções, e eu falo de teologia”. E, com 
grande sabedoria, foi enchendo dois grandes quadros com as novas 
pesquisas sobre o Jesus histórico.
Suas palavras foram mágicas e decisivas para mim, Ivone. Reconheci 
que no cotidiano do trabalho pastoral, eu não tinha tempo para mais 
nada além de escutar, consolar, rezar, organizar e lutar pelos direitos 
dos empobrecidos. Eu era teóloga, e a teologia devia me enriquecer 
para melhor ser-vir ao povo sofrido com quem partilhava minha vida. 
Para mais ser eu mesma, e assim vir, ir aos pobres.
Obrigada, Ivone, porque seu fazer teologia, sua sabedoria, na 
procura de ser, o “diálogo de Deus” sempre esteve a serviço dos em-
pobrecidos, dos oprimidos, especialmente das mulheres.
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